
Diplomatas O sr. Ministro dos Estados Unidos da Americn, coronel Thom,maz H Blrch, siuiando o 
• - seu mail-coach, acompanhado de Lady Car11esiie1 esposa do sr. l .\\inistro de ln!!laterra. 

(CllcM Benoliel) 
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==: /lustração Por1ugu1tza 

O .forro de Aço n 'u1n Lanuc:o 
significa um forro de resistencia 

Os Cartuchos 

"NITRO CLUB'' 
para Espingarda 
teem um forro de aço que cheg; 
a te mais acima da carga de pol 
v ora - dando d'esta forma maio1 
resistencia ao cartucho, potencia ' 
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Sem Opio nem Morphina. 
Muito efficaz contra a 

ASTHMA penetração á carg: 
de chumbo. Assin 
como lambem S• 
pode contar c o n 
uma distribuição d< 
chumbo cxacta ' 
uma sacola cheia d ·. 
caça. 
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~eios firmes e ttesenvolvidos 1 

Olltelll-SB us.ando as Pilula~ !' 

~El NE N! 2 · · 

Ctrcaclanas com 25 
annos de ex ito mundial do 1 

Dr. Pred Brun. Garante-se o re· 1 
suitado. E' inofensivo. - Preço l 
~;paio correio 3$/0. - CABEUl- 1 
REIRA. Rua do Norte, 34, •·6 
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1 - A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES i 

Unica premiada com "G8RE~NDDEPRIX" i,_; 

SUCURSAL EM LISBOA: 
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DEPURATOL 
Soberano e inconiundlve1 r emedio para . trata­
mento de todas as im1>urezas de sangue (siiills) 

conhecidisslmo e regista-
do em numerosos palzes 

Suas vantagens: Ele tira rapidamente as dôres ao 
doente; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e so­
ccgG de espírito; não é purgativo; faz desaparecer por com­
pleto as placas, chagas, feridas e O> pesadelos e ton turas de 
cabeça; não altera o sanJ?"ue; não tem o menor sabor; não 
exige dieta e;pecial; pode ser tomado pelos organismos 
mais fracos e alquebrados; póde ser usado em todas as via­
gens e passeios; é extremamente portatil, pois vae em pe­
queninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata­
mentos pelos b06 e 914 e todas as injecçóes e fricções mer­
curiais; não necessita de auxilio de qualquer outro trata­
mento; ele não tem, n'uma palavra, o mínimo inconveniente 
no seu uso. Aconselhado e preconisado por inumeros me­
dicos e por todos os clientes que o teem usado! 

Süilitico que ainda não tenha manifestações evite-as, 
tomando já este excelente e inconfundivel remedio. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento), 1$25; 6 tu­
bos, 6$30. Pelo correio, porte gratis para toda a parte. 

Depositario geral em Lisboa:-Farmacia J. Nobre, 109, 
Rocio, llO. A' venda no Porto, na farmacia Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbra, Drogaria Mar­
ques, Praça 8 de Maio, 33 e 36. Em Braga, Farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. Em tvora, Drogaria Martins 
& Mata, R. João Deus 64. Em Setubal, antiga Casa Supardo. 
Em Tomar, Farmacia João Torres Pinheiro & C.ª. Na Fi­
gneira da Foz, Farmacia Sotero. 

A' venda no Funchal, Farmacia Luso-Britanica, R. dos 
Netos, 64. Em Loanda, farmacia Damas, Valadas & C.ª, e 
em todas aç boas rarmacias e drogarias. 

Diz o passa­
do, presente e 
e futuro, tudo 
escl arece. ­
Completa sa­
tisfação na 
consulta ou 
reembolso . 
do dinheiro, 
completa se­
rie<1ade em 
todos os ne­
gocios d'esta 
casa. Consul­
tas todos os 

_.....,_ ... ,,.,,'" _ _ ........ 111 .... _ ... ,, .. ,, ... ,_ .......... ,, .,,,,.,.,.,_,,.,,,. , _ __ , 

dias das 10 ás 22 lnoras. (!alçada da 
Ptdriarc:zl. 1·:· 2, t .. 0 , esq. (Cimo da 
rua d'Ale6ria). 

Reconstituinte 

Alimento Pbosphatado 

BANANINE MIALHE 
Creanças, Convalescentes, l 
Tratamento das enterHes 

8. Rutt FatJart, 'Paris 

~r!m!!)Pa 1 myra 
08 Rl!SULT"1)() MUITO IUl'JC4Z 

Preparado de Pureza garantida. l"ru. 
co: 49XKl rs .• 25500, 2SIDl. tf;5():l e 800 ra. 

oep. geral: Calçada (ln "~",..,."''""n. 7 ~. • 
reterone 4.tl.'111 centr. 

Ola de e~partilhos l • M~OEL~ Casa especial 
e meias. Uma 
visita ao nosso 

estabelecimento devem Vv. Ex.• 
fazer, a titulo de experiencia. -­

R.OCIO, 4 e 5 --- Telefone 2:566 
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;f'F0~Ç013ELGA 

€ que esfor­
ço o dos 
belgas! 

Foram eles 
que recebe­
ram em ple­
no peito a 
primeira ar­
rancada da in­
vasão germa· 
nica. Se o tre­
m e n do cho­
que não amor· 
tece contra a 
prodigiosa 

Um ollser11a 1 J• d'artilharia regulando 
um tiro por meio do periscopio. 

muralha dos 
seus corpos, 
cerrados no 
mais vivo 
sentimento 
da sua e da 
grande cau­
sa da h u­
man idade, 
quaes teriam 
sido as con­
sequ e n c ias 
para a Eu­
ropa, sur­
preendida 
pela inva-

o rei da Belgica con11ersa11do com ntsiuns dos seu~ sol- são? 
dados, que o general Foch ncnba de condecorar. A rei ç ã o 

complexa 
que assumiu a guerra, vindo a envolver todas <> as grandes po­
tencias, não deixa lembrar tantas vezes a heroioica ação inicial 
dos belgas, por eles mantida sempre nobremmente em todos 
os campos. A parte invadida do seu paiz nã1ão se curva ao 
invasor, sejam quaes forem as extorsões e suplplicios que para 
isso lhes inllínja. A parte livre defende-se com n o denodo e a 
fé da primeira hora. Vae em quatro anos que a as suas tropas, 
com o seu valente e prestigioso rei á frente, ~. se batem rija­
mente noite e dia, junto dos aliados e com 11 eles se hão de 
encontrar certamente no campo da vitoria finaial. 

Revivem paginas admiraveis da sua velha a nacionalidade. 
São os mesmos belgas', que se irmanaram aos ~ gaulezrs e aos 
luzitanos, em colossal resistencia contra as pod>derosas legiões 
de Julio Cesar. Sob a idéa predominante, absosorvente, de fa­
mília, de patria e de Deus, nunca se entrou u mais gloriosa­
mente para as paginas da historia; sob a mesesma idéa, acen­
drada pelos seculos no ideal supremo da frateternidade huma­
mana, ainda hoje eles se fazem matar estoicacamente sobre a 
sua terra para que as hordas irrumpentes não o cheguem a ta­
lar a alheia. 

Admiravel nação a Belgica! Admiravel antntes e depois da 

O rei Alberto e o general Foch pnssnndo revista ás tropas belgas, que se teem distinguido no nos ultimos \ 
ataq112s alemães. \_~ 

\) . 



NO FOSTO DE SOCORROS DA 1.• LINHA : - E11a­
cuando um ferido chegado das trincheiras. 

guerra. Se agora o mundo traz n'ela os olhos, 
maravilhados com o exemplo de bravura, 
de lealdade e de abnegação, havia muito que 
a considerava um modelo de trabalho, de 
a d ministração 
e de progres­
so. 

UM ALERTA OE GAZ:-N'um posto de combate da 
artilharia, o~ obser11adores colocando as suas mascaras. 

dades de produção são orientadas por uma 
organisação escolar das mais belas e sensa­
tas que conhecemos, quer se refira ao ensi­
no primario, medio e superior, quer ao in­

dustrial, comer­
cial e agrícola. 
Ana 1 f abetismo 

Em 29.456 
quilometros q ua­
drados não era 
possível estabel e­
cer-se uma nação 
reunindo mais ele­
mentos de pros­
peridade e de in­
dependencia. Não 
ha cultura que não 
v:n~ue com abun­
dancia no seu so­
lo; não ha rique­
za que a indu<.tria 
não tenha d'ele 
desentranhado. A 
perfeição dos seus 
produtos, a sua 
atividade con~tan­
te e intensa e a 

Fazendo um tiro de morteiro de grosso calibr~ sobre 
As trincheiras alemãs. 

é mancha que 
ali não negrêja. 
O saber ler, es­
crever e contaré, 
entre o povo bel­
ga, um verdadei­
ro instrumento de 
conquista da ri­
queza, como o é 
da saude, da or­
dem e da morali­
dade. E, por isso, 
e >se povo típico 
de virtudes tem o 
rei e o ·governo 
que merece. Ti· 
nham-no trazido 
antes da guerra 
ao que se pode 

seriedade do seu comercio conquistaram-lhe 
um logar privilegiado nos mercados interna­
cionaes. A mar­
ca belga n'um 
artefacto cons­
titue a sua me­
lhor recomen­
dação; artigo 
q u e s a í a das 
suas fronteiras 
é recebido nas 
outras com uma 
confiança cega, 
nunca iludida. 

Todas estas 
enormes facul-

chamar o apogeu 
da civilisação e do bem estar. Desencadeado es­
se tremendo flagélo sobre a Europa, nem um 

momento se­
quer vacilaram 
ou esmorece­
ram em guial­
o, firme e al­
tivamente, atra­
vez de tão du· 
ras vicissitudes 
ao cumprimen­
to glorioso dos 
seus destinos. 

Antonio Maria 
de Freitas. 

N'l.MA ESTRADA PROTEGIDA:-Apesar da proximidade das linhas 
de fo!Jo, o ai astecimento de 9h1eres faz-se em pl~no dia. 
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JN A U GU­

ROU-SE 

em Coimbra a 
séde da Asso­
ciação Cristã 
de Estudantes, 
magnifico edi­
ficio delinea­
do pelo arqui­
této Raul Lino, 
em conformi­
dade com um 
plano ao mes­
mo tempo mui­
! o p o rtuguez, 
muito moder­
no e mui to 
conforta vel. A 
Associação faz 
parte de uma 
Feder a ç â·O 
mundial aca­
de mica que, 
i n s p i·rada nos 
puros princí­
pios evange­
licos, tem por 
fim estreitar os 
laços que pren­
dem a j u ven­
tude dos dife­
rentes paizes 

Associação Cristã de Estudantes 

NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE ESTUDANTES EM COIMBRA: - O sr. ministro da 
A meric11, coronel Thomas A. Birch, com os seus con\lidndos os srs.: embaixador do Brazil, minis­
tros da França, Romenia, Noruesia e Uruguay, encarreg11dos dos negocios da China e ele Cuba, consul 
da America e cio Braiil, mnjor Swau representando o minihtro de Inglaterra, general americano Brai­
nard.1. com11ndante Bratle. tenenteLe Combe, capitllo Ros~. Jauer, José da Sil\la Graça, sub·dirator 
do >:>eculo, mr. Clark, A l fredo da Sil\18 e Moreto11 e o ca11ililo Solano de Almeida, go\lernador ci-

\lil de Coimbra. 

A' SAIJA DA BI­
BLIOTECA OA U~f. 
V E ({ S 1 D A O E OE 
CÇ>l,MBRA: - O sr. 
n11nislro da America 
com os $PUS COn\lida-

clos, lentas e estudantes. 

e fortalecer 
as idéas hu­
manitarias e 
c i vilisadoras 
que devem 
constituir os 
alicerces da 
sociedade de 
ámanhã. São 
ame ri canas 
as origens do 
movimento, 
cujo alcance 
moral se tor­
na ocioso en-

carecer, e d'ahi o patrocínio que á obra inaugura­
da em Coimbra dispensou o ilustre ministro dos 
Estados-Unidos, sr. coronel Thomas Birch, e 
cujo acto honrou com a sua presença e a <ua pala­
vra, acompanhado e secundado por outros distin­
tos membros do corpo dir lomatico. 

O capililo sr. Sotmno de Alme;da, S!o\lernador 
ci\lil, com o sr. míinistro da America, depois 

da llisita mo Jardim Botanico. 

5 



l 

N'U.\\ COO:> TERRACOS DA UNIVERSID.\DE DE COIMBRA :-0 vic? raibr sr. dr. T lm3lnini e o sr. mi1istro 
da Am2erica c~m os s~:is convidados que assistiram ã inauguraçllo da séd~ da Associação ...;ristã d~ Estudantes 

em .; l1mbra, fiiial d i F ~1e-ação Mundial de Acade,,icos. 

--Orga:aniso.u a Associação Cristã de Estu­
dantes; o sr. Myron Clark, um apaixonado 
pela reegeneração dos costumes sociaes e um 
convictto do papel que ha de exercer no mun­

siderar·se um refugio para os que detestam 
a vida boémia, desordenada e estcril, que 
foi a sedução e lambem a perdição de mui­
tos rapazes ... 

A cerimo-
3 nia inaugu-

do a i gera­
ção q1ue se 
orientaar pe­
lo' pr-recei­
tos do 1 cris­
t i anissmo, 
mas ~eem o 
caracteer se­
c ta ri O). O 
objeti v,·o da 
A ssoci:iação 
consisbte em 
pro p oorcio­
nar aoss mo­
ços accade­
micos 1nt1eios 
de se diiver­
tirem, &te re­
p ou saue m 
das canncei­
ras esGcola­
res 'e~ de 
conviveerem 
com prcovei-

NA ESCAOA RIA DA UNIVERSIDADE:~ O en1f>aixador do Brazil, sr. 
dr. Gastil~ da Cunha, consul e vice-consul cio Brazil em Li~boa e os estu­

dantes bradleiros ali matriculados - (C.ichés Benoliel). 

ra I daséde 
da Associa­
ção Cristã de 
Estudantes 
foi muito 
simples, 
comquant-o 
revestida de 
uma certa 
i m ponencia, 
que lhe deu 
o cone urso 
das mais dis­
tintas figuras 
do corpo di­
pl<fmatico e 
dasautorida­
d es 1 ocaes. 
Os discursos 
dos srs. mi­
nistro do 

t<ro intelectual e fisico. O excelente edi­
fü'icio, dotado de salas de leitura e de 
eestudo, de jogos e recreações, convida, 
aàtrae ao convívio e pode tambem con-

Estados ­
Unidos e embaixador ào Brazil foram 
interessantíssimos, denotando ambos 
um notavel espírito de tolerancia e 
uma sincera amisade ao nosso paiz. 



As nossas tropas em França 

Tem merecido .. 

particul ar r e fe- ·~ 1~~~~~~~~~~~iij~~ 
rencia, na im - ! 
prensa a 1 i a da , 
os esforços que 
o nosso governo 
está envidando 
na reorganisação 
do corpo expe­
d icionario portu­
gucz. E, a pro-

Uma fabrica, perto das /111/ias portuguezas, 011de lraola 11111 posto de 
obser oaçl1o, destrulda pe10 bo111bardea111e11to. 

do-se já em 
França cer.:a de 
30.000, recor­
da-se a energi · 
ca ação das 
nossas tropas, 
homenage na n -
do-se os que 
verteram o seu 
generoso sa n -
gue pela santa 
causa da civi­
lisação, sendo 

(-Cliché• do distinto amador e ilustre oficial do nosso exer­
cito sr. Adolfo Burnay Mendes l('O/). 

Sr. Joaquim Dio1ro Correio, 
alferes d'irtfa11tarl a 11.' 8, 

príslo11eiro dos aleml1es. 

1. Sr. dr. Alberto Gomes, 
cap/tdo ·medico, especialista 
pela Alemanha, que está d/. 
rl1rlndo os seroiços de cirur­
gia 110 hospital militar por-

Jol1o Go11çaloes França, an­
tt1ro empre1rado do •Seculo·, 
1.• cabo d'lnfa111arla, pro­
mooldo a 2.• sargento por 

r 

1 
O Cristo na pareae da egreja de Richebourq, Saint Vaast, 
proxlmo ás pr imeiras linhas do nosso sector, que as g r a-

11adas a lemãs não au11glram. 

• l111rtu!z de lte-nda!ia.- 2. Fer­
nando h•rrll'ira Graoe, 2. • 
sargento d' imfantario !, prl· 

clortefro aios aiemães. 

(•Cliché" do alferes sr. Mendes Leal ). 

posito da 
colaboração 
no sangren­
to conflito, 
do exercito 

j ameri cano , . '1 em_queestão 
1i;.:<> · a l ist a dos 
qrtJ~Q dlstlnçdo e feito µris/o- grande nu -"' r\ nelro pelos aJeml1es. mero de por· 
.. ~ '!. Antonio do Carmo, 
(,,.~ , :t.• sargenú) d'lnfanta tuguezes 
'V· ria !, prisioneiro dos t ' 

alemdes. encon ran - Jodo Filipe Rato e Justino da S//oa 
Paoia, prisioneiros dos alemt1es. 

5 

dispensa­
dos justos 
louvores 
aos que es­
tão sofren­
do a hum i­
lhação d'um 
cat i veiro 
na Alema­
nha. 

• 
Alfredo Gomes, 
2.f,lsargeintoa'in­
fantaria 1, pri­
sioneiro. dos ale-

m<ites. 



1. Abrigo tde ama peça de 75, 11as !."' li11has-(. Cliché• do alferes sr. Me11· 
des leal).--2. Saloador S11t10es, soldado do C . A. P.; Joaquim d'Olloelra 

Leopo'>Jd/110, 1.• cabo do C. A. P.; José Lul~, soldado de infantaria !!2; João Simôes Neto, 1.• cabo de Infantaria 2. 

José Senhrormllo. soMado de ar-
1//flarla; J/oaqulm Carvalho Ca­

dete, teUefonlsta do C. A. P. 

\. 

' \ 

Antonlo do 
Cruz, solda­
do doB.S.M. 

R11inas da egreja de Richeboursr, Saint Vaost. -(•Cliché• do 
sr. Mendes Leal). 

1. Firrmino GaslJQr Salreta. sntgento-mecanico de ooioçdo em seroiç0 n'uma escola de operfeiçOnmento em 
Fronço.-2. Grupo de soldados d'amo formaçt1o d'orlllhor/o. 
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Concurso Hipico 1nternaciona1 

Foi este ano 
brilhante o 

concurso hipico ir.­
ternacional, 
cuja organi· 
sação per· 
tence á So­
ciedade Hi­
pica. Reali­
sou - se em 
dias alterna­
dos, sendo 
em todos 
eles grande 
a concorren­
cia de espe­
tadores que 
vitoriaram 
não só os vence­
dores, como os 
concorrentes da 
sua maior predileção. E 
vem a proposito dizer , 
que todos eles se esforçaram para o 
luzimento que as provas obtiveram, 
havendo em algumas obstaculos dificili· 
mos de transpor e que só a muita au­
dacia e ~oragem dos cavaleiros obri­
garam os seus ginetes a vencei-os. 
Fizeram-se verdadeiros milagres de 
equitação, que, nem podia deixar de' 
ser assim, foram coroados com aplau­
sos entusiasticos e freneticos. 

A• prova de O grande premi o de 
Lisboa assistiu o sr. dr. Sidonio Pae;, 
presidente da Republica, que foi rece­
bido com uma prolongada e vibrante 
ovação e que seguiu com entusiasmo 

e} 

~ Capitilo sr. Delfim Maia, no seu cavalo ftfo­
rlJo, em que ganhou o !.• premio do Orand 

Prl.r de Lisboa. 

de entendedor todos os lan­
ce> do dificultoso per· 
curso d'e ;sa prova. 

' 

For a m 
muitos e va­
liosos os pre· 
mios distri· 
buidos aos 
vencedores. 

Algumas 
senhoras 
que assis­
tir a m ao 
concurso, no 
m1:io da sua 
<1legria não 
esqueceram 
os nossos 
valentes sol­
da dos que 
se batem 
com cora-

1. Grupo de senhoras que. p:omo11eram a venda do crallp entre e 
a~sistencia ao concurso t11p1co.-2. Cheiiada do sr. presidente da 
Republica tendo á direita o sr. secretario de Sstaa!o das colonias 

e á esquerda o sr. secretario de Estado da guerr•. 

gem indomita contra as avalanches alemães, e, n'um 
gesto magnanimo dos seus corações, promoveram en­
tre a assistencia a venda do cravo, que teve um exito 
consolador, indo a sua verba engrossar o capital reco­
lhido pela comissão de senhoras na venda do cravo 
pela cid2de. As senhoras promotoras da venda do cra­
vo no concurso foram alvo de uma calorosa manifesta· 
ção de simpatia a que se associaram os proprios con­
correntes das corridas. 

Nas varias provas foram as seguintes as cl:assificações: 
Discípulos: - Vencedor, o menino José Vasques, de 10 

anos apenas, mas que parece um cavaleiro con:sumado_. . 
Omniun:-Otavio Duarte, no «Cirano»; Gernnond Ohve1ra, 

no «Saldier», e Bicker, no «Hope. 
Apresentação de caoalos estrangeiros: - «Tiltanic», do sr. 

Carlos Abrantes; «Ondine», do sr. Fernando .M<Brtins. 
Nacional:-Oelfim Maia, no «Murilo»; Pedro Bicker, no 
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«Rap»; B0>rges de Almeida, no «Dear Dil<»; Barro­
so da Cam1ara, no «Storn»; José Alcobia, no «Caligu. 
la» ; Gernnond 
de Oli11eina, no 
«Soldier»; Pe­
dro Bicker.r, no 
«So 1 a n·ge»; 
Otavio Dmarte, 
no «Darliinf:!»; 
Borges de~ Al­
meida, no r<Eba­
no>>i A. V/ilar­
derbó, no «Ro-
1 h a»; M~anuel 
Latino, no• «Sa­
chante»; S'>il11ei-
ra Ramos,s, no 
«Sunlioht»1). 

Amnzor1xas:­
D. El11ira Vas­
ques. no <:< Eba­
no» e cG«:ea rt»; 
O. Ma ri ia do 
Carmo !Reis, 
no '< Armamiar». 

Apr eSfenta­
Ç<io de «Q:tuipa­
ge ns parrticu­
lares:-Prremio 
Carlos F .. Pin­
to Basto ee Jo­
sé Nu ne?s de 
Carvalho, am­
bos em ca~rro a 
um cavalo.), não 
tendo haavido 
concor rrentes 
nas outraas ca­
tegorias. 

SargenUos:­
«Forward », Au­
~ usto Maddeira; 
«Susi>>, 1.0 0 sar­
gento Pimoenta; 
« Carbonauio », . 

'º'~ 

Santos; Escol~ de Gu~rra, 1.0 . sar~ento Veiga. 
Grande pre11110:-«Munlo», Delfim Maia; «Darlin~», 

· Ota11io Ouàr-
te; «Sunli!lth, 
Sil11eira Ra­
mos; «Scott», 
Pedro Bicker; 
«Rolha», A. 
Vilarderbó; 
«Soldier»,Ger­
mond Oli11ei­
ra; «Cirano», 
Ota11io Duar­
te; «Guitana», 
Raul Pereira; 
«Ondina», An­
tonio Soares; 
«Ar m a m ar», 
Prostes da 
Ponseca;«So­
lani;?e», Pedro 
Bicker; •Ho­
pe», Barroso 
Camara; 
«Rap», Pedro 
Bicker; «Mi­
quette», Pires 
CampoF; «Ti­
tanio,, Carlos 
Abrantes. 

Caçn:-«RO­
meu», Prostes 
da Fonseca; 
« S o 1 d i er », 
Germond Oli-
veira; «Eba­
no», 8. Cama­
r a; «Rolha», 
A. Vilarder­
bó; «Titanic», 
C. Abrantes; 
«Hop», Pedro 
Bicker; «Ve­
ludo>>, Cravei­
ro feio. 

1. e 2. Pronmo'1endo a venda do cra\lo a fa''º' dos estropiados da i1uerra. -3. Major sr. Sii~eira Ramos no .sunlighh, ven­
cedor do 3 .. • premio do Grnnd Pn:r.-4. O sr. OtaYio Duarte, no •Darling., Yencedor do 2. premio do Grand Prl.r.-3. O sr. 
Pedro Bick1<er, no Rap· .-6. O sr. OtaYio Duarte, no Darlin!I•, na pro\la dos liablls rouges.-1. O sr. Marin, no •Mimoso 

8. O sr. F ! rnando Martins, no •Pow-Boy . 
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Chegada a Lourenço Marques do sr. Massano de Amorim 

O sr. Massano d'Amorim, um dos nossos 
mais distintos oficiaes do exercito, que tão bri­
lhantes e apreciados serviços tem desempenha­
do nas nossas colonias, espeeialmente na de 
Moçambique, ande o seu nome é deveras pres­
tigioso, foi nomeado governador geral d'aquela 
provincia. A' sua chegada s Lourenço Marques, 

~-' bordo do paquete Moçambk/ue, o funciona-

lismo, o comercio e a industria e muito povo, 
dispensaram ao sr. Massano de Amorim uma 
entusiastica e calorosa manifestação, testemu· 
nhando assim o inestimavel apreço que dedicam 
ao alto funcionario da Republica, que pelo seu 
justo caracter e esclarecida inteligencia tem sa­
bido, d•uma maneira digna, honrar o seu paiz e 
o exercito a que pertence. 

" 

1. O ·npor Moçambique, que conduzia o governador geral sr. Masaano de Amorim, dirigindo·se pau a o caes. ;~. · 
2. O qap0r no momento de atracar. No caes a guarda d'honra e as autoridades clqis e militares e <OS funciona- _ 

rios aguardando o desembarque do coronel sr. Massàno d'Amorim.-{Cliohés do C. F. L. M-f.). 
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Os refugiados da zona de guerra 

Os efeitos do sangrento conflito em que quasi todo o 
Universo se está envolvendo são deveras p:worosos. As 
ruinas de tantos edifícios de subido valor arquitétonico, 
agora horrivelmente mutilados, e;os destroçps qué se amon­
toam em tantos lôgares onde antes havia laboriosas e pa­
cificas cidades e aldeias, deixam-nos tomados de profundo ' 
pesar. E, maior lastima nos causa a desdita dos seus ultinlos 
habitantes- só mulheres, creanças, velhos e estropiados­
que' sob ·o risco de ficarem soterrados rios escombros das 
suas ·casas, tiveram de as abándonar, sabe Deus com que 
magoa. Itn11gine-se a cruciante dôr

1 
dos desventurados que, 

não tendo conseguido forças para se apartarem dos seus 
lares, onde encontravam recordações que os auxiliavam 
a suportar o insofrido desolamento da ausencia de entes 
queridos, viam derruir as povoações mais proximas a que 

· 1. Uma pobre mulher, que teve de abandenar a sua casa, com o que lhe resta- a sua '1aca. 
! 2. Dois canarios encontrados n'uma aldeia totalmente destrulda. Eram os un!Qos entes 11111os no 

melo dos destroços.-3. Uma família; cujo lar foi bomba_~deado pelo inimigo, buscando refugio. 
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breve se se· 
guiria a sua, 
e assistiam 
desvairados 
ao exodo dos 
ontros povos 
loucos de 
terror, a que 

' prestes se 
sucederiam, 
porque a voz 
do canhão 
continuava 
anunciando a 
obra destrui­
dora dos bar­
baros, sobre 
quem hão de 

Fugindo ao inimigo 

cair as jus­
tificadas 
maldições 
dos refugia­
dos da zona 
de guerra. 
Essa, jamais 
lhes perdoa­
rão as atri­
bulações in­
fligidas, que 
as autorida­
des france­
zas e ingle­
za s teem, 
com devo­
tamento, mi­
norado. 

Ao que ficou reduzida a magestosa catedral de P••onne Sal<1ando um velho entre<1ado n'uma aldeia bombardeada 

Os habitantes d'uma aldeia que está sendo bombardeada, fugindo ao perigo 
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guerra .com 
i nc omi:oara­
vel deirlica­
ção. Oss va­
lidos, sãio re· 
movidoss pa­
ra cam1pos 
de comcen­
tração iafas-

Feridos 

Condrução de prisioneiros at~mães feridos 

e prisioneiros 

IJm alegre grupo de 
soldados escoceses. 

que gosam os 
proprios nacio· 
naes. Nos hospi· 
taes e nos hospi· 
cios de convales­
cença ou de re­
pouso, onde in· 
distintamente uns 
eoutrosseacham, 
os inimigos da 
vespera confra­
ternisam como se 
fossem velhos 
a m i g os, de ha 
muito afastados. 
E. é admira vel 
ver a forma co­
mo os feridos in-

tados das li­
nhas de fo. 
go, onde se 
dedicam á 
pratica de 
toda a es­
pe ci e de 
sports, em· 
quanto que 
aos feridos 
sãodispensa· 
dos eguaes 
beneficios de 

Um artilheiro alemão de 16 anos, ferido e 
prisioneiro. 

Distribuindo pilo e chã a prisioneiros alemães 

glezes poorfiam em prodigalisar carinhosamente to­
dos os cwidados aos feridos alemães, que, por expe-

riencia propria, reconhecem ser infundado o terror 
com Que olhavam as tropas inglezas 



·~ ~JJ~ 

YP~/\MEIZl_CA~ . -·~ '._: ~ 
S ~~ 

ÃO tão alegres as praias da America do Norte! soas edosas não des-
~e ha momento, em que o homem pode des- denham envergar os 

afivelar a mascara que a sociedade lhe cinge ao leves trajos de ba-
rosto, é incontestavelmente na praia de banhos ..... · nho que a policia vi-

Ahi, sobre o solo movediço das areias, ante a vas- gia ferozmente para 
tidão magnifica do oceano, cada um sente em si um que não ousem infrin-
desejo forte de liberdade e, esquecidos os cuidados giras cuidadosas res­

trições que, pela mo­
ral, lhes são impos­
tas. 

\ 

.. ?. 12 

Uma grande nadadora 

Dl'scançando 
na arl'IJ 

da vida, postas de ban­
da as praxes e etique­
tas, é vêrcomo os rostos 
se desenrugam e os co­
rações se abrem con­
fiantes e despreocupa­
dos. 

Os americanos cons­
tituem a raça, que mais 
aprecia o bem tão dis­
cutível da vida, e a ale­
çtr ia é característica 
fundamental do seu tem­

peramento. Fóra dos encargos profissionais, diver­
tir-se é a sua preocupação constante. A sociedade 
americana, sendo a mais racionalmente organisada, 
offerece campo vasto á satisfação dessa imperiosa 
necessidade espiritual. Mas é sobre tudo nas praias 
de banhos que velhos e moços, ricos e pobres, en­
contram o seu recreio favorito; e, durante o perío­
do das vacations ou então nos sabados á tar-
de e aos domingos, todos os seus momentos 
e attenção lhes dedicam por com­
pleto. 

Em Portugal, onde ha estandas ca­
pazes de rivalisar com as mais afama­
das da Europa e do Novo Mundo pelas 
suas condições naturais, elas só são 
frequentadas durante os curtos mezes 
de estio e, mesmo então, apenas de ma­
nhã á hora convencional do banho, ou á 
tarde é que se anima um pouco a soli­
dão desviadora desses areais soberbos, 
ricos de seiva e generosos de benefi­
cios que somente um minguado grupo 
de crianças, brincando sob o olhar vi­
gilante das misses loiras e esguias, 

Mas, apezar disso, 
como são graciosos e 
encantadores q u as i 

Ass/stflulo ao banho 

sempre esses trajos, especialmente se se amoldam 
ás formas harmoniosas, idiais das lindas miliona-
i ias, senhoras dos palacios, princezas dos sonhos 
dos artistas! 

. As sedas d~ alto preço, os setin.s, as rendas pre­
c10sas, os tecidos e brocados mais caros, mais di­
gnos ?e figurar nas ~~las de baile e de recepção, 
constituem os materiais a que recorrem as jovens 
americanas para a confeção dos seus bathi11g-suits, 
que os jornais se encarregam de reproduzir pela 
photographia. E as Gould, as Vanderbildt, as Mor­
gan e as Mattewson, juntamente com as Pearl White, 
as Billie Burke e as varias Oaby Deslys que no in­
verno guiam pela 5.0 Avenida os racers dos finan­
ceiros poderosos, não hesitam em afrontar os co­
mentarios do grande publico, disfarçando a sua nu­
dez perturbante sob a irrequietabilidade dos traves­
tis condescendentes. 

E as borboletas, loucas, palpitantrn dos capuzes 
seductores, cí r de cereja ou cõr do ceu, dir-se-hiam 
promptas a arrebatar, em võos nupciais, as linhas 
ondulantes dos corpos em que a doce elevação dos 
seios põe a voluptuosidade dum harem, durante o 
Ramadan, na sagrada noite da força. Mas desde 
que a meia de seda finissima, como se fôra de es­
puma ou phantasia, occulte ou simule occultar o 
nacarado da epiderme e, depois de contornar o joe­
lho redondo e delicado, vá perder-se no mysterio 
dos calções entalhados como os dos nossos pesca­
dores de llhavo, o policia americano dar-se·ha por 
satisfeito, limitando-se a afirmar ao comando supe­
rior que tudo estava-co11vi11iertf. 

Todas as refeições são tomadas na praia, quer 
seja no aristocratico Winter-resort, de Palm·Beach, 
na Florida, quer nas estandas populares da Nort/1 
Shore, e das quais se encarregam os cafés e reslau-

parece comprehender e amar. As praias 
americanas, pelo contrario, regorgitam de ba­
nhistas desde o romper do sol até altas ho­
ras da noite. Homens e senhoras, crianças e pes-

~ 
Grupo de gentis nmerlca11as de New·Englantd. oendo-se ,,,, 

entre elas a flllta do mll/011ar/o Sa11ndp>res +. 

rants dos boulevards que lhes correm mrarginais. E · . 
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depois as crianças jogam a pella, trei­
nam-se para os grandes concursos de tra­

balhos em areia ou tomam o seu decimo 

gra do estudante; é finalm~nte a paixão 
insatisfeita, que recorda e implora, pro­
funda e voluptuosa como o vellud o dos 

reposteiros 
pezados das 
alcovas. 

Mas, na 
America, to­
das essas di­
'ferentes e s -
pec i es de 
amor vivem 
lado a lado 
sem confli­
c to, aprazí­
veis ainda 
que não riam, 
mas q uas i 
~empre jo­
viais, folga­
zãs, sem ar­
r 11 f os ou 
ameaças, 

quinto ou decimo 
sexto banho, pois 
que na America 
ninguem se arre­
ceia das conges­
tões, provenientes 
da imersão em se­
guida ás comidas, 
que parecem não 
se aclimatar nes­
tas paragens; os 
velhos fazem a 
sua sesta-a 
good-nap e os jo­
vans .•. ah os jo­
vens! esses pas­
seiam, remam, na­
dam; dansam so­
bre os grandes 
terraços, especie 
de jan~ades que 
distam cem ou 
duzento$ metros 

Sentados na praia 
sem comple­
xidade ou 
dramatisa-

da praia. e só" ~ão accessiveis aos bons nadadores; ção, sempre bonsnçosas, energicas, civilisadas e 
abençoadoras. 

-~l 
Cançados dos banhos, dos jogos, das 

dansas, dos passeios de automovel, vol­
vem os ternos pares a acolher-se á pro­
teção~ dos grandes chapeus de sol ver-

A' sai'/a do banho 

fazem1 corridas, montados em triciclos, cuias ro-
das são substituídas 

Ao emtrar paro o banho 

por pequenas boias 
encarnadas e que é 
mister conservar na 
crista das ondas, rece­
bendo-lhe o impu lso 
até ao seu desdobrar 
na areia; tomam logar, 
mesmo em fato de ba­
nho, nos automoveis e 
vão a respirar as bri­
za s dos parques en­
sombrados, mas sobre 
tudo amam, irresisti­
v e 1, imoderadamente, 
porque na America, 
como entre nós, como 
em toda a parte, julgo 
eu, é sempre o rei Cu­
pido quem empunha o 
sceptro do poder, dis­
pondo as suas redes 
como em terreno con­
quistado. 

E' o simples flirt, 
ardilO)so, cortez, todo em disfarces e trocadilhos, 
fragil e estonteante como uma renda de Bruxellas; 
é o ;amor sincero, enraizado que se compraz em 
muda contemplação, puro, casto, fecundante como 
o braigal dos casais minhotos; é o capricho atre­
vido, sensual que procura os longos estreitamen­
tos mas lições de natação, nos rag-times, e 
fox-trots, quente e ambicioso como a capa ne-

' 
Uma 1:enlil ociosa 

A «Ilustração Portu­
gueza», regista lioje 
com o maior prazer a 
primeira colaboração 
do distincto clínico e 
elegante escritor sr. 
dr. Alberto Amado, 
cuja passagem pela 
universidade de Pen­
nsylvaflia, onde se dou­
torou, deixou tão liofl­
r o sa s recordaç6es, 
como deixou na Escola 
Medica de Lisboa, Oflde 
lambem fez um curso 
distincto de medicina. 

Nota da redacção. 

melhos, pa­
poilas gigan­
tes que mos-

- .., queiam com 
suas som­
bras o dor­
so fulvo do 
areal, e sob 
osquaes nem 
sequer ten­
taremos 
acompanhai -
os, por befll 
entendida 
discreção. 

ALBERTO 
AMADO. 

l'azendo horas para 
o banho 



Os prisioneiros portuguezes na Alemanha 

Senhoras da Comlsstlo Protetora dos Pris101Ze1ros de Guerra Portuguezes, 
vendo-se sentada ao centro a sr." D. llvia Magai/1tles Coull11ho Fachada, presidente 

da mesma comissão . 

O salão da !lustração Potiugueza, tantas ve­
zes honrado com a presença de eh ~ fes do Es­
tado, com a exposição de primores da arte pi­
ctoral e escultorica, com a palavra de confe­
rentes ilustres, com a exibição de in strumen­
tistas e cantores notaveis, vem desde o inicio 
da guerra desempenhando o mais s impatico e 
mais util papel que· o destino havia de lhe re­
servar. No salão da !lastração PoJtagueza se 
teem exposto sucessivas vezes os agasalhos 
enviados pelo Seculo aos nossos soldados que 
combatem na Africa e em França; no mesmo 
salão se reuniram agora, com o mais caloroso 
aplauso e o mais decidido apoio do Seculo e 
d'este magazine, as senhoras que meteram 
hombros á bemdita, á patriotica tarefa de não 
esqut>cer as necessidades dos portuguezes pri­
s ioneiros de guerra na Alemanha e de lhes 
acudir tão rapida e eficazmente quanto possi­
vel. São numerosos os que a sorte das armas 
a lemãs nos arrebatou e im põe-se-nos o dever 
de trabalhar por que as longas horas de ca­
ti veiro lhes sejam suavisadas com a certeza 
de que nos lembramos d'eles e nos esforça­
mos por lhes minorar os sofrimentos. Espo­
sas, mães, filhas e irmãs acorreram ao brado 
fervoroso que uma alma feminina lançou por 

intermedio das colunas do Seculo e eil-as to­
das, á compita, procurando realisar a obra sa­
crosanta de assistencia aos que na terra ini· 
miga aguardam o instante da anciada liberta­
ção. As iniciativas que d ~sabrocham, tomam 
corpo e se expandem á luz cariciosa de um 
olhar de mulher e amparadas pelas suas 
mãos humildes ou patriciits nunca deixaram 
de frutifi car abundantemente. No salão da 
Jlustraçiio Portttgtteza congregaram-se pessoas 
de todas as classes sociaes, irmanadas no mes­
mo proposito e no mesmo pensamento, ani­
madas da mesma firmissima intenção e não 
ha o direito de duvidar da sua tenacidade in­
vencível e do exito dos seus esforços inteli­
gentemente encaminhados e coadjuvados por 
quem julga dever de patriotismo e de huma­
nidade prestar-lhes auxilio. Um dos mais en­
ternecedores capitulos da historia da nossa 
intervenção na guerra será, por certo, o 
que relatar a obra em beneficio dos prisio­
neíros, cujas bases com tão comocvente de­
voção e tão fundadas esperanças se lan­
çaram n'esta casa da !Lustração, omde tantas 
almas cheias de angustia e ao mes;mo tempo 
frementes de amor viveram horas uni1cas e inol­
vidaveis ... 



Uma festa de caridade 

'N ~~"""'" '"'. d;re;,., ....... o. Goo"fo d'~''"" o . .,;~ G""'· o 
Borges Coutinho e D. Margarida Belo. 

r ~ · . tiu-sc uma pagina da sua historia munda-
® n soc:ieda- 'l':f , ~ ·i.. na, viva, brilhante, imorredoura, c?eia 
~ 11 d e __ e 1 e- " /: d 'aquela graça que outrora c_aractcnsou o 
V{~ gante na•o es- ' ambiente do salão onde, mais uma vez, o 

yuece as; viti- ~ perfume da mocidade se aliou ao mai~ emo-
mas da guer- cionante sentimento caritativo. 
ra. As ·festas E' que a caridade atrae, insensivelmente, 
de cari<Xlade, espontaneamente, e por isso o S. Luiz apre-
tão magmifica- sentou o mais enternecedor aspéto. 
mente mrgani- Represen-
sadas, cconsti- tou-se a espi-
tuindo brrilhan· rituosa ope-
t e s ce1lcamens reta ingleza 
de mociidade, The girl from 
de belezza, de the Utah, que 
graça, d~ sun- o btevc um 
ptuosidlade e novo cxito 
de intelligen- para todos os 
eia, cujco ma- seus interpre-
gistral d1esem- te s e cola-
penho d~sper- boradores, 
ta tanto inte- que jà em fes-
rc ssc, ~paten- tasanteriores, 

A sr.• O . Vera Ferreira Pinto Ri-
teiam dreveras beiro d~ cunha e ~r. Fernando e g u a 1 mente 
a dcdic:ação Street Cnupcrs. encantadoras, 
que ª" ssenho- , hav iam reve-
ras da ncossa primeira sociedade dispensa m a lado as s uas 
sorte do)s nossos mutilados de guerra e á de 
suas fam1ilias. 

No mrez findo efetuaram-se no teatro de S. 
Luiz do)is espetaculos para tão patriotico fim. 
E o elemante teatro revestiu-se então das ga-

las que tantas vezes emolduraram A sr.• o. 
a sala do antigo D. Amelia. Repe-
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admiraveis aptidões ar­
tisticas, e a quem a nu­
merosa e seleta assisten­
cia dispensou cntusiasti­
cas ovações. 

Os córos e a orques­
tra, bem como o seu exi­
m:o diretor, tiveram far-

to quinhão n'estes justos 
aplausos, tendo sido bi· 
sados alguns dos mais 
nota veis numeros de mu­
sica. 

Alguns dos mutila­
dos de guerra assisti­
ram a estas brilhantes 

l 

A sr.• O. Margarida Street 
Caup~rs e o sr. Antonio 

Pinto Leite. 

A sr.• O Margarida Street Caupers, 
sr. Antonio Pinto Leite, sr.• O. Le'>· 
nor Pinto Leite e o sr. O. Gonçalo de 

Melo Breyner. 

feslas, a quem as senhoras 
da comissão dispensaram cari­
nhosas atenções. A Ilustração 
Portugueza publicando as fo­
tografias d'alguns dos nume· 
ros da graciosa opereta e dos 
seus interpretes, presta justa 
homenagem ás gentilissimas se· 
nhoras que tão humanitaria e 
patrioticamente se acham em­
penhadas em minorar a sorte 
das vitimas da guerra. 

A sr.• O. Le?nor Pinto Lei· 
te e o sr. O. Gonçalo de Me· 

lo Breyner. 

On e~qu'rda pua a direita: ultimo phrno, de 1>é: As s-.u O. Maria do CArmo Belmonte, O. Maria Emihia Gal­
vi\o, O. Moria J. B. Coutinho, sr. Gastão ~. Pinto. s·.• O. Judit Bastos, srs. Francisc·> Qtt?iroz Fraderie<o Car­
valho, Jorge de Moura, Manuel Oo•in, Joilo Ooria, ,\\ E'I ?S, José Leite, Jo~é Sacn'1e'11, sr." o .. \\aria Cãal.1i\o 
O. Tereza Coelto e O. Alicia Edmundron.-Sesiundo plano, de pé: As sr.'" U. B~~triz Pinto, O .. \\aria Feirreira' 
O Carmo Ferreira, O. Conceição Placido, O. MariP Estarreia, O. Maria da Costa, srs. Antonio Leite. O KJonçn: 
lo Breyn~r. Fernando ('aupers, sr .•• O. Estefania Araujo, O. Maria Sá, O. Amparo Belo, O. R-,sa Padiil .a O. 
Jonn lsnrrrnrdiston, e O. Irene Alto M 'nrin.- Prim2iro plano, s~ntadas: As sr." O. Margarida B~lo, D. MÀ.ria 
Cohen, O. ldn Quintela, O. Alice Girerd, mrs Buchnall, O. Margaridn C1npers, O. Leouor Pinto Leite, ID. Vera 

Ribeiro da Cunha, O. Daise Cohen, Gnnrgic Padilla, O. Cristina Girard e O. Maria Luiza Peters. 
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A distinta professora de canto, madame Africa Ca/JraJJ com as senhoras que mais con­
tribuiram para o exito da matinee d'arte. 

O sr. Evarllsto Campos Coelho, 
execmtante de plano 

Mais uma festa d'arte se realisou no sa­
lão da úlu.straçiio Po!iugueza. foi madame 
Africa Cabral, uma das nossas primeiras 
profess<Dras de canto, que a promoveu com 
o conciurso de algumas das suas discípulas 
e de arllistas e amadores dos mais ·apre­
ciados, resultando cheia de interesse. 

O prcograma organisado com muito cri­
terio, o;oncorreu por isso mesmo para o 
exito qme uma enorme e distinta assisten­
cia assiinalou com aplausos entusiastícos, 
que a tcodos os numeros atingiram, espe­
cialmeníte os trechos em que madame Afri­
ca Cabrral exibiu os seus dotes excecio­
naes de: cantora. Merecem tambem espe­
cial refferencia mad.etle Alice Luz Silva, 
que dem1onstrou a boa escola que possue, 
a facíliàiade de fraseamento e um timbre 
de voz cheio de agradabilidade, e o vio­
linista 'sr. Manuel Silva que interpretou 
varios mumeros de musica com a segu­
rança dJe execução que lhe é proverbial, o 

messmo podendo dizer-se do trecho que 
cou'1be ao violinista sr. Carlos de Sá. 

A interessantíssima festa deixou 
m~agni ficas recordações em todos 
qwantos a ela assistiram. 

Os meniflos Maria Robaud e Narberto Silva, que e . .-ccu­
taram varias danças 
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Fontes de riqueza 

L -

Na mina: Da direita para a esquerdo, os srs. Gonçal~es Saldanha 
e Henrique da Graça!.. con~es~ionario~ da produção d11 mina, e o 

sr. João 1<odn11ues Lobo, 11crcnte da mina. 

Fez-nos a guerra, sem 
duvida, voltar os olhos 
para as· nossas fontes de 
ri:iuezas que jaziam des­
conhecidas e desprezadas. 
Uma d'elas e das mais im­
portantes é a dos jazigos 
de combustível, a começar r::fll&I~~~~~~~~~~~ 
pela linhite que, com subi· I' 
da vanta$!em, ptde substi· 
tuir a lenha, cada vez mais 
escassa, porque, por todo 
o paiz, se recorreu a ela 
imoderadamente, desde • 
que nos começou a faltar 
o carvão importado does­
trangeiro. 

Tem-se semeado muito 
para acudir á nossa derro· 
cada florestal; mas, pri· 
meiro que um pinheiro dê 
lenha sofrível, tem de pas­
sar 20 a 50 anos. O reme· 
dio · está em explorar as 
nossas minas de linhite, 

dando um descanço de 

Um dos córtes da mina da Palha!lueira em ex­
ploraçllo. 

pontos a nossa linhite é de inferior qualidade, 
desfazendo-se como uma simples substancia 
terrosa n'outras oferece todos os caracteres 

, exigíveis a um bom combustível d'essa natu­
reza. N'este caso está a mina da Palhagueira, 
Caldas da Rainha, que tivemos ocasião de 
visitar. Não póde haver linhite de melhor for­
mação, apresentando vestígios perfeitos das 
grandes florestas que n'ela se transforma­
ram. Arde muito bem, não tem enxofre e a 
sua força vae até perto de 5.000 caloriat'. 

Os usos domesticos e industriaes encon­
tram n'ela um optimo combustível. 

' 

anos ao resto das nos­
sas reservas flores­

- taes. Se em alsiuns Outro córte da mina 
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Capital até hôje emitido. . ..... 500.000 esc. 

Capital já realisado. . . 250.000 · esc. 
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Espirito de contr~dição 

A MÁS LINGUAS: 

- D' esta vez será verdade? 
- Fala baixo. Se ele ouve ainda é capaz de ficar . . . 
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• Pf\LESTRF\ f\MENf\ preocupação .do resto do ano desapa- • , ·LEXEMPLO A SEGUIR 
------------ receu d'esta vez, cremos que por de- ' 

• terminação da autoridade. Decretou-se 
Os santos de )Unho a tristeza, a mazombice obrisiatoria a Em certa associação de cujas ses­

abolição da gaitinha, a ausencla do U:o- sões, IX?r muitos moti11os interessan-
Os senhrores deram por que passassem desto mangerico-deixando-se apenas tes, os 1omaes teem dado conta ulti­

este mez <XS dias e, sobretudo, as noites li_vre como até agora a bebedeira cita- mamente, quere!'do os seus. membr~s 
de Santo Antonio, s. João e s. Pedro? dma. . . honrar a memoria de consoc1os falec1-
Nós não atemos por tal e entretanto E tivemos de viver a noite de S. João, dos fazem.-no ~onser11ando-se a ass.em­
não nos failta\lam motivos para as re- como a de Santo Antonio, como a de biéa em s1lenc10 durante cinco mmu­
cordármos., porque as conhecemos da ~· ~edro, da saudade d~ festas pro- tos! na certe~ de que o facto tem 
pro\lincia mnde os dois primeiros santos vmc1anas, tão belas e pitorescas, até n:ia1s el.oquenc1a de que longos e reto-
citados Sento Antonio no sul de Por· mesmo-para que se não suponha que ricos ~1scursos. . . 
tugal e's. João no norte, são festeja- são incompativeis com a civilisação ~UJto be11_1. A1 está uma coisa que 
dissimos pelo povo, não com a soleni· do!' grandes centros-as do Porto, com podia perfe1ta~nte adotar-se em S. 
dade que 51e presta a pessoas de alta as suas r!lnchadas dos arredores, en- Bento n~ republica !JOVa, não apenas 
categoria e ceremonia, mas com a inti- trando trmnfantes a cantar na ocasião de falecimentos mas tam-
midade que reina entre amigos intimos, 0 . . . (' 
n'esse tu-c:á, tu-lá de quem foi compa- r:valheiras, orvalheiras, orvalhe~ras, 11 
nheira de e!Scola. Vwa o rancho das mulheres solteiras. ~· ~ 

E' S. Joãio quem mais nos lembra; a b · •. -.1 J 1 1 U ~· 
sua noite é a ma·s pequena do ano, se~s a1lados durante a noite n~s Fon- _t _ .i ~~ 
para maiores saudados nos deixar aos tamhas e seu alho bravo, em guisa de -, : , jf; ·" ·: ~ ....f'. • 
primeiros darões da manhã, e é mui- tro~eu, de madrugada na praça do ) . ' • "" ~ -~ 
tas vezes, como agora aconteceu, a AnJO... • . r; . . . 1f<fj ~,\' ~ 
mais luar.enta, para melhor fixarmos J. Beutral. ~F 

7 
, ~ 1 · ~ , 

na memorna as sombras onde ocultá- _ ~-~~- '\ . I? 
mos amores. Em Lisboa não se sabe ~ '\_ · , 
o que sãe <0r11alhadas, não se conhece Agora é certo \. "------ ..._. 
o banho sento da meia noite, não se ~ 
salt~m as tfogueiras de carrasca e ros- . 
manmho, ~rfumadas e indiscretas, Aque~e monumento que se está·ª bem em mUJtas outras. Por exemplo, 
pondo mamchas de desejos vermelhos construir a toda a pressa á memoria quando algum deputado fizesse uma 
nas anagoes brancas das cachopas. do marquez de Pombal está aqui está proposta tola o presidente em \!ez de 
E não se c::onhecem as cantigas ale- con~l~ldo: é o que se depreende d'um!l a pôr á discussão, diria: 
gres e reweladoras dos namorados not1c1a recente narrando que se ass1- -Peço á camara que esteja calada 
com seu!< qiueixumes, suas esperanças: nou ~gora 0 contrato entre os poderes durante cinco minutos. 
seus pronnetimentos, sua brejeirice pubhcos e os con~trutores. . E passados eles poderia mesmo pror­
que não po1upa o proprio santo: Esc_re\!e-nos o mter~sado, isto é, o . rogar o praso até que a proposta es-

1 propno marqu~, elogiando todas as' quecesse. 
s. ]wào adormeceu pessoas que mais ou menos teem con- 1

1 Se os paes da patria estivessem ca-
Nas escadinhas do córo trlbuido para que. se levante o monu· lados tanto tempo como o que costu-
Vkr(am de lá as freiras mento, pela celeridade com que tudo,mam empregar em paleio-como se-
Deprenicaram-o todo. 1 !i3 riam bem empregados os tres escudos 

-, e tanto com que a filha se esportula 
E com s;entido oculto, a prever ª I -·~..:-~ ,, \ diariamente para cada um! 

maledicencíia dos invejosos. r~" ....... ~}~: . ~ ~,, ...... 

Eu rnerdi um anel d'ouro (,i ~~ ).~71 j, ~ A proposlto de Lavacolhos 
Na moite de S. João, 'I v 

Nilo é lá pelo anel '"'' ~ ' 
Mas sim pelo que dirdo. u · 'A-. A impressão deixada pela tragedia 

. • (;:;-\ -~ :. de Lavacolhos tem sido enorme nas pes-
Mas em Lisboa ha-ou ha\!ia - a 1 

...... ,, ' P n soas que não podem providenciar para 
praça da Fiigueira com os seus cravos ;;: · :.. • ? <:'' 11..,:; que outros factos eguaes se não venham 
e versos. $im, mas que cravos e que ~ · a dar, não parecendo aos poderes pu-
\!ersos ! As flores eram de papel e a ~1 - ,~- "\. blicos que seja tempo de exigir dos 
inspiração ~encomendada, dos vates da "A :-"}\\..:\~~ • "fQ professores primarios que eduquem ci-
rua das Atsefonas, era uma coisa sein 1-t•T ~~\:::- ·~ <: '- "i' 1 vicamente aii crianças, para outras 
~la~s~ficaçãlo literari~, a\linhad!l, tola, '~ • ~ medidas preventivas que haveria a to-
ms1p1da, qrne !':Ó valia pelo riso que · mar-como a de correr com os senho-
provoca\!a, como eram par11as as can- tem corrido e pedíndo que não se fa- 1res priores que ensinam aos paro­
tigas dos rranchos que atravessavam tiguem tanto porque a rapidez acarre- quianos que os unicos deveres que teem 
os bairros rntraz de um balão pendura- ta perdas de energia que muito podem a cumprir são o da missa uma vez por 
do n'uma bfengala: 'Prejudicar o organismo. semana e o da confissão uma vez por 

Assinado o contrato, é claro que ano. 
Olfha o balão, não falta mais nada a fazer senão o , E a proposito tem-se contado outras 
O/lha o balãosinho... monumento, mas este é uma parte mi· selvajarias ruraes, calando-se no em­

nima do cometimento, insignificante tanto as das cidades ou sejam dos 
No emtainto! concordamos em que por assim dizer, que se executa em· centros civilisados, onde um tiro 

essa semsaibona ~as noites dos santos uanto o diabo esfrega um olho. contra um transeunte se dá hoje com 
populares Eem L1s~a representavam, Emfim, se não se levantarem atri- a facilidade com que antigamente se 
bem ou !1'a!tl, ~ alegna. do povo. Falta- tos inesperados bem se pode assegurar dava um piparote. 
va-lhes smc;end.ade, pnncipalmente fal- que os filhos dos netos dos nossos ne- Ora então, dê a capital o exemplo e 
tava-lhes A>?es1~, mas ainda assim a to~ \!~em a assistir á inauguração do não esteja com aresdequem,assEltando 
pr~ça da F1gue1ra era um ~esabafo. I pr1me1ro degrau do pedestal do monu- a propriedade, não é capaz de linchar 
Pois bem: essa mesma derivante á mento. ,os habitantes se lá os encontrar. 
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TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida amétade. 

Lansso mão da pena com pena de 
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EM FOCO !ff) 
~uzcoda de Oliveira 

Quem na Revolta inda não vill a Auzenda 
Um castigo merece sem demora; 
E' como aquele que não vé a aurora 
Porque a feia preguiça á cama o prenda. 

Não dá por mim mas eu não tenho emenda: 
Vejo-a na cena, siuo-a Cá por fóra 
E revejo-a, afmaf. a toda a hora 
Mesmo que os olhos feche e me de( enda 

Não lhe digam, porém, o que eu confesso, 
Esta perseguição, esta constancia, 
Mais não pretendo e mais não lhe mereço. 

Que não me ligue a mínima importancia 
Eis, com toda a franqueza, o que lhe peço 
Porque as mulheres querem-se a distan-

cia ... 

ter de te dezer que sufri uma grande 
desconsidrasão do 'sr. menistro da is­
trusão puvlica ca cabJJ de num lar uma 
numarosa cumição para tratar a re­
forma du triato nassional i nan teve a 
alimbransa desa timbrar du mê nome 
cando eu tanho cido sem questã a pe­
çoa que mais ce tem interçado ulte­
mamente pur açuntos de triatro. Quer 
dizer: cunvidou ótores, atores, impre­
gados varios de triatro, isto é, tudo' 
peçoas que ganham cum u triatro i pur 
ele arressebem dinheiro, i canto a mim, 
ou ceja canto ó puvlico que é quem 
paga, nem munto nem pouco ce pin· 
sou 1 Pois intão nan é u puvlico que 
tem toudo o derêto de dezer o que é 
aquilo de que mais gosta, de avaliar 
us travalhos de ótores, atores, çano­
grafos, endomentarios, etc.? lntão us 
membros da cumição, que.tem intrada BELMIRO. 
de borla nus triatro~, é que çabem caes . . , ção as cunveniensias du u\llico? res dezer que 1stou cum a 1spa~hola -Já sab~: Se aparecer alguem .Pa,ra 

Olha, Zefa, é tudo aciJ: nesta terra: nan te deves acusta~ purque a 1sp_a- consultar, d1ze-lhe que sou espec1ahs-
tratace de sobecistensias i quem ce nhola nan é mulher nt!lhuma mas c1~ ta da doença he~panhola. . . 
cunçulta? o cunçumidor que as paga? uma duença. cumo ?ttr~ caesqu~r 1 -M~s v. ex. não é espec1ahsta de 
iço sim! u cumercio i u agricoltor que nan tem u pr1go du tifo tncetemat1co. partos.. . 
as vende! Quem numeia us menistros A~res~be u curasão. sódoso du teu j -Pois s~m, porque até agora era a 
i oitros impergados que teem de zalar mando 1nternamente fiel. doença mais em \Ioga, mas esta su-
pellos intreces puvlicos? O puvlico? · jerolmo. 1 y · 
nan, Zefa: u <;:hefre du Jstado que nan Emprezario do Pautiteamas , ,. · 1 
depende de nmguem 1 de Peras Rul~as. 1 .--'i ~'~--'i! ' 1 t 

fmfim, isto é um desabafo cem im- ~ rr_r li .i'.?fJ1 .ç , , 

P?rtansia purque o ponto. princepal Com a "hespanhola'' 1~·:· ~ '~ (.' 
d esta mec1va é a arrepersintasão du _ · ~ (.:=\. _, ~ 
Febo Munjs, mais de mil verços tou- "' ·,rl • \ ~·- ,_. 
dos rimados feitos pelo sõr Bento Fa- Pois é \lerdade. Cá estivémos com ~~-z,,{ 1 

ela durante alguns dias, como toda a -??'r// \ \ \ \ ~" "\.... ,, .. , 
•

1

gente e somos a dizer que a «hespa- / / l/ · ''JJ "«-' ~l 
nhola» não é tão má como a pintam. li\ r ~ ''\ l "~i 

Começa uma pessoa por falar hiper-1 li ,/ , ;..; ~[ 
bolicame!lte, por exagerar o que diz; ' 1 )V ' 

lem segmda e atacada por um grande 
amôr ás castanholas e ás pandeiretas, _,,..!J-... 
depois sente-se neutral, tem dôr de ca- j plantou-a. E;u sou sempre especialista 
beça, pigarro, vae para a cama, tem da doença remante'.; . 

l 
febre, larga a cantar malagURilas e j ... 
peteneras - e de ali a dias levanta-se -:-Então como estão lá em casa, 

l fraquíssima mas liberta da influencia 1

1

am1go Antunes? 
_. de Castela, a assobiar com entusiasmo -Tudo ~e cama, com a hespanhola, 

. . . o hino da Restauração. menos a cnada. 
na, que amdas fana muntos mais ce Algumas notas de reportagem· -Que trabalho deve ter a pobre ra-
le dessem tempo pra iço. Cólidades da • · pariga! 
peça : J.a - Nan ter purnugrafia ni- . -Então lá em casa todos bons, que- -Qual! pas~a o tempo a namorar o 
nhuma. 1 rida Elvira? galego da esquina. 

2;•-:Mustrar cu. Ferreira da Cilva é -Não, filha: meu marido está com a , - Ah! já percebo porque essa ésca-
repuvhcano estónc? purque dá cada 

1

. hespanhola. pou á hespanhola! 
escumpustura ós reises que estes fi- A amiga admirada: - Por quê? 
cam de cara ábanda. - Pois tu sabes? -Porque está ... com o hespanhol. 

Defeito.s: 1.0-~us~rar u mau gosro - Sei o que? . . . 
da Al?ertma de Uhve1raque cum aque-1 -Que teu marido e a hespanhola. . . LIYrGS, LiYl'mh~s e Lineeos 
Ia cannha que ce la~a cum um buxexo Emfim, julguei que não sabias. · ---=---------
d'auga dá. çorte ao 1stafeni:io d? Ro- - Que dizes tu?! Eu refiro-me á in- 1 No tríste fado, por Arnaldo 
l>les que mté pra parser mais f710 usa jfluenza! Serrão-E' a historia, poeti'sada, d'uma 
pera. 2.0-Ter 5 atos C!1ndopod1a 1!1un- - Ah! julguei que te referias á ... ,d'essas desgraçadas que a sociedade, 
to be~ ter. 2 ou 5 prá }ente n!ln 1Star outra. pelos seus defeitos de c10nstituição, 
a destilar 1nté á 1 hor.a da noite. * arrasta fatalmente á perdiç;ão. E' uma 

.1 cum isto nan ~e mfado mai~ t_ri:- O dr. Ca.rolino, em casa, recomen-j lição, tantas vezes dada e tão poucas 
minando pur te avisar que ce a1 01v1- dando ao cnado: aproveitada. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 

27.ª Parte-2.0 Episodio - OS INVENTOS - (Continuação) 

1.-Nunca se esgota um assunto 
Se a pesrna tem talento. 
Manecas puxa o bestunto 
E sae lhe jogo um in\lento! 

3.-E estendeu-a n'um terreno 

§
nde muito bem sabia 
ue tropa dt> além do ~eno 
uito en(breqe passaria. 

5.-Quando por traz do ar\loredo 
U menino portentoso 
Coloca a ponta do '.ledo 
N'um botão misterioso ..• 

2.-Ha dias o talentaço 
Em França mandou fazer 
Uma enorme rêde d'aço 
De antes qt!ebr ar que torcer 

1.-Al<111ns minutos passados 
Os alemães, na \lerdade, 
A\lança~am descui dados, 
Com toda a facilidade · 

6.-Resultado: mil canalhas, 
Como se fossem tan ?cas, 
Ficaram presos nas malhas 
Do nosso amigo Manecas ! 
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Ser ing-as para se- • 
nhoras, com prote­
l"tor de borrticha ma­
cia e guart1a de bor-

racha. 

~s arti~os 
GE 

~orrac~a 

garantia lnralivel de qualidad1• 
rorm e e rina. 

Da,·ol Uubber 
pany cstabele· 

-se em 1874 e 
ante os ultimos 
anos tornou-se 
abríca mais lm­
rtante do mun­
' no seu ramo. 

Isas inte1r1ç•~ 
agua quente• 

borr;ichn do t>:i ­
selecclon:id:i: (t3· 

rantld:is. 

01\VOL 
BBER COMPANY 
1ldenee, R. I. U. s. A. 

• 

Oiz o passado e o presente e prediz o fu­
turo, com \leracidade e ra pidez: é incom­
para\lel em \laticinios. Pelo estudo que fez 1 
das ciencias, quiromancias, cronologia e 
fisiologia, e pelas aplicações praticas das 

1 
'

' teorias de Gall, Lav8ter, Oesbarolles, Lam­
brose, d' Arpenligney, madame Broulllard 
tem percorrido as principa:es cidades da 
t::uropa e America, onde foi admirada pe-
los numerosos clientes da mais a lta cate­
~ona, a quem predisse a queda do impe- 1 
rio e todos os acont?cimentos que se lhe 
3eguiram. i-·a1a portugu!z, frPncez, inglez, 
alemão, Italiano e nespanhol. Oá consultas 
diarias das 9 da manhã ás 11 da noite em 
;eu gabinete: -13, RUA DO CAHMO, 43(so­
bre-loja) - Lisboa. Consulta~ a 1.000 reis . 1 

W-100 P !l~lO reis 1 .. .. - __.......... -· -
S~!!!,':7,~':!'!.~ 1 

• • . passado, presente e 1 
1uturo. Consultas lsJOO, 28500 e 5$000 réis, ' 
las 14 ás 19. Campo (jrande. 26<1, 2.•, pre- il 
dio alto entre a egre a e chafariz. Trata-
~e por correspondencia. l 

R~~~!iE~fê l~1; Xo to hosp•u 6: pbarm .. do mundo jnt.eih 
F.m grosso: 20, r. St-1 .oz.a rc. Par" 
hlJ•• a Bima J. ESPIC li Cl d& Cigarro 

1---------.... - ...... _ ..... ______ ... ___ .. , ................. . 
Medico DECIO ftRR~IRA 

Tratamento e- cura pelo R.ADI UM do cancro o•:pllellomas. sarcomas e c:ir­
cloomas). Ca ocroldes. QuelOllles e CICalrlzes Viciosas. Anglomas. Nevos ,·ascula­
res e pigmentares. mancha$ :te vmhO. TUberculose cutanea. mucosa. ossea. iran­
gllooar e articular. Pruridos. nêvrodermltes, acne. eczemas. Fibromas e hemor­
ragias uterinas. metrltes. u retrltes cronicas. Blenorragla e suas comnllcacôe• 

\lanirei:1acões terclarlas da slfll ls. "' r. 

Ant~ 

•talos X e electrtchlade na gota. reumatismo. coração. pele, oevratitlas. p3ra 11. 
s1as, tumores. etc. 

• lonsullorlo: Rua Garrett, 61, J.º (Ch1ado) -Telefone 2.á70. LISBOA 

·1 

• 

llustraçdo Portfl!!''eza -

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR'· GRANDE 

(llWSTUpoa • TAMMllO NATUfW.) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
i USADA roa UM MILHÃO 

DE CREANÇAS S VllfDIDA POR 
25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔE.S PORQUE: 
1. e una smmadelra hyálenica; 
2. e uma mamadeira duradoura.. A quaa­

tfdade de borracha empreaada é maior que 
a U&lda em quaesquer outras classes e 1'0I' 

conse!lulnte durui'o mais. 
3. s;-o fabrfcadu com a melhor qualidade 

de borracha e não podem ln.furiar a bôcca da 
creança. 

4. Têm cabeça apherfca, o que permltte 
que a creança os auatenha com maior firme~ 

5. Têm tres or16dos permitindo a sahlda 
facll do leite ou de qualquer outro alirr.ento e 
impedindo que te achate, eo mesmo tempo 
contribuindo .,_... conservar a bôcca da cr• 
ança pequena e bem formada. 

C ADA U M DOS NOSSOS BICOS DE 
MAMADEIRA, 

MARCA "ANTl·COLIC," (ANTl · COUCA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUlll 
ILLUSTRAM08, AO REDOR 00 PEscoc;o 

~~·ANTl-COLIG ··..J~ .. : 
~e. O::oo - -
cc .LI BRAN O ~~u · 
::;VI .j·HOL[ NIPPLE oiX ·. 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E ,,,aÂO 
A CCEITEM OUTRO BICO DE MAMADEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORIACBA PURA (PRETA) 

BRAHCA á VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTI• COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <1. u ... A.> 



TALC POWDE 
PÓ C>E TAL.CO COL.GAT 

Substitue com grandes vantagens o pó d' 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADUL 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que lambem vendem sabonetes, ' 
loções, ellxlres denllfrlcos, cremes etc. d'esta acreditada marca americana. 

Agentes Geraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICMU DOS ESTABEW:ll 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, 
R. da Prata, 14 

lllef11ne: Central 4096 L 1 S B 
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